
Realização

Maceió

Objetivos

Criar oportunidades de promover 
o bem-estar de forma coletiva

Gerar alternativas de renda e qualidade 
de vida para a comunidade

Diminuir os impactos 
ambientais da atividade

Criar produtos de alto valor agregado, 
revertendo o lucro para a população local

Conheça mais
do projeto em:

Atuando com a comunidade do Vergel do Lago, em Maceió (AL), 
o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade 
(IABS) e a Portobello, junto com seus parceios, se propõem a 
trazer mais qualidade de vida, gerar mais renda para as 
marisqueiras e demais moradores e diminuir os impactos 
ambientais das conchas de sururu abandonadas nas ruas do 
bairro, transformando essas conchas em produtos inovadores 
e de valor agregado.�

O Projeto Sururu: Conchas 
que Transformam é uma 

iniciativa de propósito



3 Pilares da Sustentabilidade

Cobogó Mundaú (2020)
Criado pelos designers Marcelo 
Rosenbaum e Rodrigo Ambrosio 
em parceria com o artesão local 
Itamácio dos Santos, o cobogó tem 
a essência da comunidade: feito 
de concha de sururu e o desenho 
da concha no vazado do centro da 
peça. Esse é um legado do Projeto 
Maceió Mais Inclusiva.

Econômico
Cria uma nova fonte de renda 
para a comunidade

Viabiliza novos 
projetos na comunidade

Cria um legado de 
transformação para as gerações 
futuras na comunidade

Social
Melhora qualidade de vida da 
comunidade do Vergel

Traz novas alternativas de 
renda para mulheres que 
antes viviam apenas da 
despinicagem do sururu

Tem participação social 
majoritariamente de mulheres

Ambiental
Dá outro destino às conchas 
de sururu, que antes eram 
descartadas de forma 
inadequada

Esse descarte inadequado 
sobrecarrega aterros e se 
tornou uma questão de saúde 
pública no Vergel

Vergel do Lago

O Vergel é uma comunidade de 
baixa renda e alta vulnerabilidade 
social, mas com muita tradição e 
gente engajada. 

Na região, o sururu* é a base 
econômica de muitas famílias e o 
resíduo gerado a partir do processo 
de beneficiamento, que separa a carne 
da concha, se tornou uma questão 
ambiental e de saúde pública, devido 
ao descarte inadequado destas 
conchas nas ruas do bairro.

*�Mytella charruana, patrimônio imaterial do 
estado de Alagoas.
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De resíduo à matéria-prima

As conchas, que antes eram 
resíduo, saem das ruas e viram 
nova fonte de renda para as 
marisqueiras. Elas vendem essa 
nova matéria-prima e recebem 
Sururotes em troca: a moeda 
social do Vergel, que pode ser 
usada em mercados locais.

2

3 Nova matéria-prima: 
reaproveitamento das conchas

A partir da socioeconomia circular, 
as conchas que seriam levadas para 
o aterro sanitário se transformam em 
matéria-prima para produtos inovadores. 
Quando estão prontos, são vendidos 
para empresas parceiras, 
como a Portobello. 

Tudo isso acontece no 
Entreposto: a unidade 
fabril da Empresa Social, 
gerenciada pelo IABS para 
a comunidade do Vergel.

Fundo social: lucro revertido 
para a comunidade

Com a venda de produtos de alto 
valor agregado e um propósito em 
comum, o lucro de todas as vendas 
serão revertidos para novos projetos 
na comunidade. Assim, é possível 
continuar melhorando a qualidade 
de vida da comunidade.
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De resíduo a produtos inovadores

Depois de muito estudo e parcerias, foram criados 
os produtos da família sururu: o Cobogó Mundaú e 
as linhas de revestimentos Solar e Fita.
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Solar (2023)
Revestimento de parede também 
criado em colaboração com 
designers Marcelo Rosenbaum e 
Rodrigo Ambrosio.

Fita (2024)
Uma nova possibilidade sustentável 
que usa a mesma bio matéria e dá 
continuidade ao Projeto.


